








  

 

2.3 Polos Geradores de Viagens 

A análise da localização das empresas permite identificar as regiões com maiores 

concentrações e, consequentemente, maior necessidade de soluções de transporte. A base de 

dados de contribuintes da SEF/MG possibilitou a identificação dos CNAE’s e UMM’S de 

549.511 empresas, o que representa 80% do total. Foi em cima dessa porcentagem que foram 

feitas as identificações de localização e atividade econômica (Governo de Minas Gerias, 

2019). 

 

A figura 3 mostra a distribuição dos contribuintes nos Municípios da RMBH. Percebe-se que 

Belo Horizonte concentra mais da metade da quantidade de contribuintes da região. Contagem 

vem em segundo lugar, entretanto apresenta menos de um terço da capital. Os municípios de 

Belo Horizonte, Contagem, Betim e Ribeirão das Neves concentram 80% de todos os 

contribuintes da RMBH (Governo de Minas Gerias, 2019). 

 

 
Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 3: Quantidade e percentual de contribuintes por município da RMBH 

 

Os dados fiscais permitem identificar a diversidade econômica de cada unidade espacial. Esta 

diversidade, por sua vez, interfere na demanda por transporte. As figuras 4 e 5 mostram a 

quantidade de notas fiscais emitidas no município de Belo Horizonte e de Ribeirão das Neves, 

para os CNAE’s com maior concentração. Elas demonstram a diferença entre a diversidade 

econômica de cada um deste municípios. Enquanto BH mostra uma economia diversificada, 

Ribeirão das Neves possui uma alta concentração em poucas atividades. Considerando as sete 

atividades econômicas com maior volume, elas representam 32% de todas as notas em BH e 

84% em Ribeirão das Neves (Governo de Minas Gerias, 2019). 
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Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 4: Quantidade e percentual de notas fiscais emitidas em Belo Horizonte em janeiro de 

2017 

 

Em BH o comércio atacadista de medicamentos é a atividade que emite o maior número de 

notas fiscais, seguidas pelo comércio a varejo de automóveis. 
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Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 5: Quantidade e percentual de notas fiscais emitidas em Ribeirão das Neves em 

janeiro de 2017. 

 

Ribeirão das Neves apresenta uma concentração de sua atividade econômica, com o comércio 

atacadista de carnes bovinas sendo sua principal atividade, seguida do atacadista de 

medicamentos. 

 

Outra análise que pode ser feita é em relação ao número de viagens e a quantidade de 

mercadorias transportadas. Betim, Contagem e BH concentram os maiores números de 

viagens e entregas, como demonstra a tabela abaixo. Entretanto, em relação ao peso, os 

maiores valores são registrados em Brumadinho e Nova Lima. Este fato está relacionado ao 

fato destes municípios concentrarem atividade econômicas de extração de minério de ferro. 

 

Tabela 1: Quantidade de viagens, entregas e toneladas por município de origem 
Município de Origem Viagens Entregas Toneladas 

Baldim 32 33 33 

Belo Horizonte 37.400 98.987 25.128 

Betim 6.022 10.528 70.955 

Brumadinho 198 199 537.857 

Caeté 73 73 543 

Capim Branco 27 27 16 

Confins 88 105 3.749 

Contagem 24.161 38.791 37.440 

Esmeraldas 75 94 48 

Florestal 68 72 23 

Ibirité 620 639 1.495 

Igarapé 286 293 373 
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Itaguara 112 138 62 

Itatiaiuçu 72 71 26.391 

Jaboticatubas 23 23 24 

Juatuba 149 168 899 

Lagoa Santa 539 563 554 

Mario Campos 18 18 38 

Mateus Leme 138 141 595 

Matozinhos 487 517 16.044 

Nova Lima 1.055 1.086 131.421 

Nova União 18 20 413 

Pedro Leopoldo 731 781 11.338 

Raposos 17 19 6.389 

Ribeirão das Neves 1.726 2.246 5.646 

Rio Acima 4 4 35 

Rio Manso 2 2 0 

Sabará 616 671 4.997 

Santa Luzia 1.506 3.005 7.393 

São Joaquim de Bicas 222 243 686 

São José da Lapa 327 340 5.192 

Sarzedo 213 220 4.649 

Taquaraçu de Minas 5 5 121 

Vespasiano 879 1.454 7.746 

Total 77.908 102.527 908.476 
Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

 

2.4 Distribuição de Viagens 

A distribuição de viagens se refere as origens e destinos dos deslocamentos. Elas são 

representadas pelas linhas de desejo (linhas retas que ligam a origem ao destino, com 

espessura proporcional à quantidade de viagens). Como o próprio nome diz, as linhas 

representam a viagem desejada independente da disponibilidade de infraestrutura de 

transporte. 

 

A figura 6 representa as linhas de desejo com origem ou destino na RMBH e evidencia a 

concentração nos municípios de Belo Horizonte e Contagem na direção sudoeste. Ela mostra 

as principais origens com destino na RMBH: São Paulo, com 9.290 viagens (35% do total), o 

Sul do Brasil, com 3.657 viagens (14% do total), seguidos do Sul de Minas, com 1.542 

viagens (6% do total) (Governo de Minas Gerias, 2019). Em relação aos maiores destinos das 

cargas produzidas na RMBH, Estado de São Paulo ficou em primeiro lugar, com 2.631 

viagens (10% do total), seguindo da Zona da Mata de MG, com 2.543 viagens (10% do total) 

e do Vale do Rio Doce, com 2.097 viagens (8% do total) (Governo de Minas Gerias, 2019).  

 

 

2325



  

 
Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 6: Quantidade de viagens, entregas e toneladas por município de origem 

 

2.5 Corredores de Transporte 

O fluxo representado pelas linhas de desejo por modo rodoviário foi carregado no sistema 

rodoviário da RMBH, buscando simplificar a representação das viagens e identificar os atuais 

corredores de transporte. A Figura 7 demonstra a aderência dos pares origem e destino com a 

realidade da região. Os corredores de transporte de cargas que apresentaram os maiores 

volumes de viagens são aqueles com a importância já conhecida. 
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Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 7: Carregamento da quantidade média diária de viagens da RMBH pelo modo 

rodoviário 

 

A Tabela 2 apresenta a quantidade média de viagens por dia, nos dois sentidos, nas principais 

rodovias de acesso à RMBH. 

 

Tabela 2: Quantidade média de viagens por dia, nos dois sentidos, nas principais rodovias de 

acesso à RMBH 
Rodovia Local Viagens/Dia 

BR - 381 Itaguara 11.958 

BR - 381 Caeté 6.549 

BR - 040  Nova Lima 8.423 

BR - 040 Esmeraldas 6.430 

MG - 050 Mateus Leme 4.837 

BR - 356 Rio Acima 4.783 
Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

 

A quantidade de viagens que passa pela BR-381, em Itaguara, representa 28% das viagens 

que entram e saem da RMBH, pelas principais rodovias. A BR-040 em Nova Lima representa 

20%, a BR-381 em Caeté e a BR-040 em Esmeraldas representam 15% cada uma. A MG-050 

em Mateus Leme e a BR-356 em Rio Acima representam 11% cada uma (Governo de Minas 

Gerias, 2019). Quando se analisa somente as viagens de entrada na RMBH (com origem fora 

da região), percebe-se que o maior fluxo entra pela BR-040, em Nova Lima com 6.617 

viagens/dia. Seguida pela BR-381 em Itaguara, com 6.318 viagens/dia. Pela MG-050 entram 

3.418 viagens/dia, BR-040 em Esmeraldas 2.674 viagens/dia, BR-381 em Caeté 2.269 

viagens/dia (Governo de Minas Gerias, 2019). 

 

Quando se separa as viagens de saída, percebe-se que apresentam um comportamento 
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semelhante ao de entrada com exceção para a BR-040 em Nova Lima, onde saem 1.796 

viagens/dia, o que representa 27% da quantidade que entra. E para a MG-424, onde saem 

1.971 viagens/dia, e entram apenas 465 viagens/dia (Governo de Minas Gerias, 2019). Com 

relação ao fluxo interno há maiores concentrações nas rodovias de quatro municípios: Belo 

Horizonte, Contagem, Betim e Vespasiano. Os maiores fluxos estão nas rodovias que ligam a 

capital a estes municípios. 

 

2.6 Fluxo de Cargas no Anel Rodoviário de Belo Horizonte 

Anel Rodoviário de Belo Horizonte representa um dos principais meios de acesso a RMBH. A 

maioria dos grandes fluxos de cargas que entram e saem pelas Rodovias da região estão 

ligados ele (aproximadamente 40.000 viagens/dia) (Governo de Minas Gerias, 2019). O 

trabalho dividiu os volumes por três critérios diferentes: localização (pontos 1, 2, 3); sentido 

na via; e sentido na RMBH (entra, sai e interno). Com esta metodologia foi possível 

identificar a quantidade de viagens que entra, sai e circula internamente na região, por sentido 

e local específico. A Figura 8 mostra as quantidades de viagens nos seguintes pontos: 

 

 Ponto 1: Bairro Olhos D’ Água, próximo ao limite com Nova Lima; 

 Ponto 2: Bairro Alto Caiçara, entre a Av. Dom Pedro II e a Av. Presidente Carlos Luz; 

 Ponto 3: Bairro São Sebastião, entre a Av. Antônio Carlos e a Av. Cristiano Machado. 

 

 
Fonte: Governo de Minas Gerias, 2019 

Figura 8: Carregamento da quantidade média de viagens no Anel Rodoviário de Belo 

Horizonte 

 

O Ponto 2 é o mais representativo, por ele passa o maior volume de viagens com cargas do 

Anel (45% do total). Seguidos pelo Ponto 3, com 32%, e pelo 1 com apenas 23%. Ele também 
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apresenta maior representatividade em relação as viagens internas a RMBH (43%). Pelo 

Ponto 3 passam 40% e no 1 somente 15%, mostrando sua baixa importância para o fluxo 

interno (Governo de Minas Gerias, 2019). 

 

O Ponto 1, apresenta 58% do fluxo de cargas com sentido Nova Lima / BH. Estas viagens são 

provenientes Estado do Rio de Janeiro, Zona da Mata e Campos das Vertentes em Minas 

Gerais, sendo que a maioria delas estão entrando na RMBH. Das viagens com sentido 

contrário, BH / Nova Lima, 74% estão saindo da Região (Governo de Minas Gerias, 2019).  

 

No Ponto 2, 25% das viagens entram e 32% saem. O sentido Av. Dom Pedro II / Av. 

Presidente Carlos Luz é responsável por 63% do volume neste Ponto. E no Ponto 3, estes 

percentuais são 27% de entrada e 34% de saída. O Ponto apresenta o segundo maior volume 

dos 3 pontos (Governo de Minas Gerias, 2019). 

 

 

3.  DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Após análise dos primeiros resultados extraídos da Matriz Origem/Destino de Cargas da 

RMBH, percebe-se que a metodologia adotada (utilização dos dados fiscais da Secretaria da 

Fazenda de Minas Gerais) se mostrou muito eficaz e aderente aos fluxos conhecidos da 

região. Sem dispender recursos financeiros, o Governo do Estado conseguiu, através desta 

metodologia, mapear o fluxo de cargas na RMBH. O trabalho apresenta uma ferramenta de 

planejamento estratégico da mobilidade urbana. Ele abre um leque de possibilidades de 

estratégias e de diretrizes para o setor de cargas, com grande potencial para proporcionar o 

desenvolvimento econômico do Estado de Minas Gerais. 

 

Os dados consolidaram a importância do Anel Rodoviário de Belo Horizonte, ele é o principal 

corredor de cargas da região, principalmente para o fluxo interno. Também demonstrou o 

destaque dos municípios de Belo Horizonte, Contagem e Betim em relação aos demais. A 

estrutura de transporte que liga estes municípios entre si, e com o Estado de São Paulo e sul 

do País, são essenciais para o desenvolvimento econômico da RMBH e devem receber 

especial atenção no planejamento do setor de cargas. 
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